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“A Quarta Revolução Industrial, conhecida também por Indústria 4.0, caracterizou-se pela 
tendência de automatização das fábricas, fundamentada na concepção de sistemas a partir de 
uma rede de máquinas, propriedades e sistemas de informações em toda a cadeia de valor e 
por todo o ciclo de vida do produto” (KAGEMANN et al., 2013). Entretanto, segundo Paulilo 
(2017), “devido ao uso de unidades eletrônicas de potência e/ou controles microprocessados, 
os equipamentos e máquinas atuais estão mais vulneráveis às variações da qualidade da 
energia em relação aos utilizados antes da quarta revolução industrial”. Sendo assim, o estudo 
objetiva compreender os principais aspectos da qualidade da energia elétrica, no que diz 
respeito ao produto e serviço; analisar seus impactos no conceito da Quarta Revolução 
Industrial. Trata-se de uma revisão bibliográfica sobre o tema, baseadas em seis etapas 
diferentes e interdependentes para sua construção. Para nortear a realização do presente 
estudo, formulou-se a seguinte questão: Quais os impactos da qualidade de energia elétrica, no 
âmbito do produto ou serviço, na quarta revolução industrial no Brasil? Para o levantamento 
bibliográfico desse estudo, foram feitas buscas online por descritores contextualizados ao tema 
em estudo em bases de dados consolidadas no meio acadêmico. Os prejuízos associados à 
qualidade de energia são: falha e funcionamento inadequado de equipamentos; queda de 
rendimento; corrupção de dados de um sistema digital; perda da programação de 
microprocessadores, entre outros. Segundo CNI (2016), “no que diz respeito aos prejuízos 
causados pelas falhas do fornecimento de energia elétrica, para 67% das empresas 
entrevistadas que utilizam principalmente energia elétrica no seu processo produtivo, as falhas 
acarretam prejuízos significativos. Vislumbrou-se, a partir dos estudos analisados, que a 
evolução tecnológica e industrial, advinda da Quarta Revolução Industrial, implicou na 
dependência e sensibilidade energética das máquinas inteligentes e em consequência, 
compreende-se que a qualidade de energia, no que tange ao produto ou serviço, é de 
fundamental importância para as indústrias da atualidade. Nessa perspectiva, a adesão às 
atuais maquinarias evidencia a necessidade de propagação e reconhecimento da energia 
elétrica, considerando que quaisquer falhas na produção, transmissão ou distribuição do 
produto ideal acarreta diversas perdas econômicas para indústrias brasileiras. 
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